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E N FE R M ER I A  EN SA L U D  C O M U N ITÁR IA :  UN E N FOQU E DE S ISTE MAS 
J oanne  E .  Ha l l  & Ba rba ra Redd i ng  Weaver .  OPAS/ O MS .  1 9 9 0 · 7 6 4  P .  

P a ra o s  interessados e m  Saúde Comu n i tár ia e i s  u m  l i vro d idát ico ,  contextua l i zado,  ab ran­
g ente ,  prospect ivo,  in terd isc ip l i na r  e com f i l osof ia bás ica  caracterfst ica na i m po rtânc ia  do  ser  
h umano e s uas  re lações de  t roca como o m u ndo e s e u s  res pect ivos ecoss istemas .  Com o mé rito 
d e  ag ru par temas antes d i s pe rsos �qu i  e aco lá ,  como po r exemp lo  a q u estão das d rogas ,  dos ado­
lescesnte s ,  dos idosos , da fam n ia ,  d a  saúde ocu pac iona l  en t re out ro s ,  o l i v ro nos traz tam bém a 
p rát ica de  enfermagem a part i r do enfo q u e  d e  s i ste mas ,  o q u a l  é def in ido como u m  fenômeno c rc l i ­
co i nterdependente ,  i nteratuante e i nterre lac ionado d e  va lo res  i nte rvenção e ava l iação que  são  
denomi nadas componente s d a  p ráticas d e  enfermagem.  É e s c ri to po r en ferme i ras  de  vár ias  espe­
c ia l i dades e tem ênfase determ inado na  atenção p r imá r ia.  Va le  confer i r. 

AS PA LAVRAS E AS C O ISAS - U MA A R Q U E O LOGIA DAS C I Ê N C IAS H U MA N AS 
Michael Foucau lt .  Martins Fontes. 1 990 · 407 p .  

As c iên c ias humanas  são ma is  do que  u m  saber :  e las  são uma p rát ica,  e las  são i n st i tu ições .  
M i c h e l  Foucau l t ,  ao  ana l i sa r  a gênese e a f i losof ia das  c iênc ias  - com a hab i tua l  mae str i a ,  mostra 
como é recente o aparec ime nto do  homem na h i stó r ia do  nosso saber.  I n c itante af i rma "o homem 
n ão é ,  sem dúv ida ,  nada ma is  que uma certa brecha n a  ordem das co i s a s ,  uma conf ig u ração ( • • •  ) 
Contudo,  é u m  reconforto e u m  p rofu ndo apaz iguamento o pensar  q u e  o homem não passa  de  uma 
i n venção recente • • •  " E studa a m udança in ter ior  d e  nossa  c u lt u ra ,  do  sécu lo  X V I I ao sécu lo  X I X , 
at ravé s d a  g ramát ica gera l ,  q u e  se  tornou f i lo log ia ;  da aná l i s e  das r iq uezas , q u e  se tornou econo­
mia po l ft i ca ,  e d a  h i stór ia  natu ral , que s e  to rnou b io log ia .  Foucau l t  nos convida a descer  com ele 
num s u b so lo  onde,  como arqueólogo do pensame nto ,  nos m o stra aqu i l o  q u e  faz com que as  c iên­
c ias  humanas,  hoje ,  se  to rnem pos s fve i s .  

E N F E R MA G E M  H O S PITA LAR - A D MI N ISTRAÇÃO & B U ROCRACIA 
Maria Auxi l iadora Trevizam. UnB.  1 98 8  - 1 42 p .  

o trabalho procurou analisar a função administrativa da  en.fenneira à l uz  das implicações e das impo­
s ições do processo organizacional. Numa abordagem de caráter histórico-estrutural , examinou-se como o 
hospital se transfonnou de instituição caritativa para institu ição burocrática. depois, como a enfennagem hospi­
talar, através de influências de conceitos provenientes da administração, se insere no hospital burocratizado. 
Focalizando a estrutura e a organização burocráticas, partiu-se para a pesquisa de campo, de 1 973 a 1 985, 
dividida em quatro etapas, nas quais foram levantados dados sobre os tipos e a frequência de funções exerci­
das pelas enfenneiras mas unidades de internação Médica, Cirúrgica, Pediátrica e Ginecológica - Obstétrica. 

Conclu iu-se que as enfenneiras têm-se dedicado predominantemente às funções administrativas buro­
cratizadas. A autora enfatiza seu ponto de vista de que, no contexto burocrático, a enfenneira deve ter como 
seu objetivo de trabalho o exercfcio da função administrativa centralizada na assistência ao paciente. 

Prezado colega, 

Este espaço é seu. Aproveite. 
Envie para a Comissão Editorial 

resenhas de livros que ju lgue recomendáve l 
a leitura pe los profissionais de enfermagem. 
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